O LUGAR DO TROPEIRO NA FUNDAÇÃO DO PARANÁ: UM PERCURSO PELA ESCRITA DA HISTÓRIA

RESUMO

O presente artigo visa mapear e discutir acerca do lugar do tropeiro e por extensão do tropeirismo em obras que possuem grande visibilidade na escrita da historia do Paraná. Para tanto analisaremos expoentes considerados clássicos no que tange ao tema. Referimo-nos as obras denominadas “História do Paraná” (1995) e “Terra e gente do Paraná” (1995) de autoria de Romário Martins. Bem como “História do Paraná” (1968) de Ruy C. Wachowicz. Percebendo como que esses autores abordaram e utilizaram dessa categoria tropeiro/tropeirismo, quando descrevem o Paraná. Desse modo analisando também o papel desses autores na construção historiográfica paranaense. 
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Existe um consenso historiográfico acerca da fundação do Paraná. Segundo parcela significativa da historiografia paranaense, o Paraná teria se formado com as passagens dos tropeiros, que saiam do Rio Grande do Sul em direção a São Paulo.
 Suas tropas, principalmente de gados e muares, percorriam desde o século XVIII, a chamada Estrada da Mata, caminho que no início teria se formado por picadas, as quais ligavam os campos do Rio Grande do Sul, desde Viamão passando por vários lugares no interior paranaense, até atingir a tradicional feira de São Paulo. Lugares esses que no início, serviam de pernoite para muitos tropeiros, cansados depois de percorrer um dia inteiro cavalgando, então, ai soltavam seus animais para descansar em cercados sem perigo de extraviarem-se. Com o tempo, esses pousos se ampliaram, recebendo assim, vários moradores vinculados aos trabalhos de ferreiros, arreadores e tratadores que passam a fornecer a esses tropeiros alimentação, principalmente a seus animais. Os autores tratam de ferreiros aqueles homens, os quais seus serviços consistiam em ferrar, ou seja, trocar ferraduras e queimar os cascos dos animais quando estavam machucados. E arreadores, aqueles os quais seus serviços eram destinados a confeccionar e trocar os arreios, ou seja, montarias dos animais de cargas. Mais tarde, de acordo com os autores em análise, naqueles lugares foram se formando cidades, dentre as quais se localiza Curitiba, Lapa, Rio Negro, Ponta Grossa e Castro. Cidades essas que se desenvolveram, segundo consta no conteúdo das obras analisadas, a partir desse comércio de animais entre as localidades de Viamão (RS) entre Viam para isso 17
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 Quanto a esses caminhos de passagens, FREITAG 2007; faz ressalvas ao tema, ao se referir a estes caminhos das tropas como uma unidade vista por muitos intelectuais, entre eles Wachowicz e Westphalen, como mediação para a construção da nação paranaense.
O espaço paranaense, assim visto como passagem e mediação, como um caminho que se abre para construir a nação, símbolo de uma comunidade que veio se reconhecer como paranaense encontrou ressonância no século XIX [...] sustentou discussões no meio intelectual paranaense concernente à identidade regional para o Estado do Paraná, durante as primeiras décadas do século XX. (FREITAG, 2007, p.33) 
Neste momento do texto, é conveniente usar um mapa que mostre alguns desses caminhos, que faziam ligação entre Rio Grande do Sul e São Paulo, ressaltando principalmente, o denominado Caminho de Viamão, visto que trataremos dele praticamente em todo o texto. O mapa nos mostra, em vermelho, o denominado “Caminho do Viamão”, o qual percebe-se como o principal caminho percorrido pelos tropeiros, visto que esse sai de Viamão próximo a Porto Alegre no Rio Grande do Sul, passando por Santa Catarina (Lages, Curitibanos e Mafra) e Paraná (Rio Negro, Lapa, Palmeira, Ponta Grossa e Castro), cruzando com outros dois caminhos que passam por Itararé e Itapetininga, até a tradicional feira de Sorocaba em São Paulo. O primeiro caminho a cruzar com o de Viamão é o chamado “Caminho da Vacaria dos Pinhais”, também conhecido como caminho das vacarias. Esse é representado no mapa pela cor verde, sai de Cruz alta no Rio Grande do Sul passando por Carazinho, Passo Fundo e adentrando o Caminho de Viamão em Vacaria no referente Estado. Mais adiante, chega então à vez do segundo caminho cruzar com o de Viamão, ou seja, “Caminho das Missões ou das Palmas”, representado no mapa pela cor azul, este sai da localidade de Santo Ângelo também no Rio Grande do Sul, passando por Palmeira das Missões, e adentrando Santa Catarina (Chapecó e Xanxerê), depois passando pelo Paraná, onde cruza com Caminho de Viamão em dois locais, primeiro saindo de Palmas passando por União da Vitória e chegando a Palmeira. Depois saindo de Palmas passando por Guarapuava chegando a Ponta Grossa, seguindo daí em direção a Sorocaba (SP).  
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Reforçando, analisamos nesse trabalho como dois desses autores, tidos como clássicos da historiografia paranaense, Romário Martins e Ruy C. Wachowicz, abordaram e utilizaram as categorias tropeiro/tropeirismo. 
 Idéias essas ainda em voga entre alguns historiadores contemporâneos. 
 Antes de iniciarmos uma discusão acerca do uso do termo tropeiro/tropeirismo pelo autor paranaense Romário Martins, é importante ressaltar, que ele escreve sua 1° obra “Historia do Paraná” em 1899, com 244 páginas, tratando dos períodos entre os séculos XVI ao XIX. Portanto, na 2ª edição (analisada) de Romário Martins “História do Paraná” (1995), o capitulo V é dedicado ao assunto “Caminhos Históricos”, onde autor descreve sua tese acerca dos caminhos que se desenvolveram com os tropeiros entre os séculos XVIII-XIX e que teria ligado o Paraná com outros estados do Brasil. 
Para escrever sobre as condições dessas estradas, nesse caso Itupava e Arraial, o autor utilizou como documentos, relatórios escritos pela autoridade militar, cuja patente era de tenente coronel Henrique de Beaurepaire Rohan, enviados a Zacarias de Góes e Vasconcelos presidente da Província. O relatório seguinte, apresentado em 1° de julho de 1854, trata especialmente da estrada de Itupava.

precipita-se pelo costão do Cadeado e apresenta declives até de 40% e os zig-zags que nela se observam e que se multiplicam de auto abaixo são um testemunho da imperícia dos que a delinearam ou um monumento de miséria dos tempos em que se construiu essa obra admiravelmente má. Entretanto é por ela que transita a maior parte das tropas e viandantes que fazem o comercio entre a Serra Acima e o litoral... (MARTINS, 1995, p. 107).

 Depois de instalada a província do Paraná, em 1853, havia somente três estradas que ligavam o litoral com as regiões da serra acima. As quais era a estrada de Itupava, Arraial e Graciosa. Todas eram consideradas precárias por quem as usava. Por sua vez, segundo Martins (1995), a chamada estrada de Graciosa foi aberta em 1807 e concluída somente em 1873. Essa estrada consistia na mais importante forma de comunicação entre a vila de Antonina no litoral paranaense e Curitiba, na época capital da província. Sendo também por onde circulavam grande parte da produção agrícola, destinadas aos demais Estados. Itupava fazia o percurso de Curitiba a Morretes em 9 léguas, e apesar das péssimas condições técnicas subia a Serra do Mar em menor percurso que a de Graciosa e do Arraial. Por isso, era mais transitada pelos tropeiros que percorriam esse caminho. Já o caminho do Arraial era mais transitada pelos moradores de São José dos Pinhais e da Lapa, isso nos dias de bom tempo, visto que nos dias de chuva esse caminho ficava intransitável, e eles então acabavam preferindo Itupava. Essa estrada de Arraial serviu de porta de acesso ao desenvolvimento infra-estrutural daquela comunidade, cuja mineração teria sido a responsável. Visto que, segundo Martins teria sido os mineradores de ouro do Arraial Grande que teriam edificado tal estrada como forma de comunicação com o litoral, e para as explorações auríferas que faziam na serra. Segundo autor analisado, essas estradas tiveram as piores referências nos escritos do engenheiro Beaurepaire, devido a suas péssimas condições que se encontravam.
 Em pleno século XVIII, as estradas que havia normalmente eram precárias: para se abrir um caminho, era necessário tempo e mão de obra, assim como víveres e ferramentas adequadas para esse tipo de trabalho.  
Como exemplo da precariedade das vias de comunicação existentes em território paranaense, FREITAG (2007), fez um amplo estudo acerca das narrativas de viajantes que percorriam o território paranaense, entre o final do século XIX e meados do século XX. Tomaremos como exemplo a narrativa de José Candido Muricy, analisado pela autora.

Quasi que toda a viagem foi feita debaixo de chuva, que tornava os caminhos que não são bons horrorosos. Dáhi a cansar quasi toda a tropa, a ponto de serem tropeiros obrigados a viajara pé para porem cangalhas nos animaes que montava. Levamos 34 dias para atravessar o sertão. Os gêneros que levavamos acabaram e fomos obrigados a lançar mão da farinha que ia para a colônia. [...] de Catanduvas em diante o caminho é horroroso; o solo muito accidentado e o matto apresenta-se em toda sua pujança, [...] Além disso, tem-se de atravessar manchas de léguas de extensão, só de taquerussús, por um verdadeiro túnel cortado nas enormes touceiras. Caminha-se horas inteiras; sem se ver uma nesga siquer de céo. 

 Também, por outro lado, é interessante destacar que nesse período, o trajeto percorrido possuía uma função especifica que era o abastecimento. Portanto, a qualidade das ligações entre litoral e o planalto curitibano, via descrição do engenheiro Henrique de Beaurepaire Rohan eram péssimas. 

Essas obras consistem apenas em alguns miseráveis pontilhões que se acham em estado de ruínas em horríveis calçadas com que se procurou consolidar o húmus das florestas, as quais, acompanhando as ondulações com inclinações que frequentemente excedem 30%, não servem senão para estropiar os animais, por em risco a vida do viandante e dar emprego aos calceteiros que nelas se acham sem proveito. Nos campos, onde o terreno apresenta suficiente consistência, foram elas abertas pelo andar dos animais. 

Quanto ao Caminho de Sorocaba a Viamão, Romário Martins em “História do Paraná” (1995) usa de escritos de “Rocha Pombo: O Paraná no centenário”, 
 para descrever como era conhecido o caminho aberto nos primeiros tempos de povoamento dos Campos Gerais. 
 Denominado então como “Caminho de Viamão”, este ia de São Paulo a Viamão passando pelos campos de Vacaria no Rio Grande do Sul, sendo de melhores condições de Curitiba aos campos de Rio Grande do que de São Paulo a Curitiba.  
Para não embaralhar a compreensão do texto, descreverei então, segundo os autores analisados, um dos principais objetivos da abertura do caminho de Viamão.  Com a abertura das minas de Goiás, e a quantidade de gente que pra lá se foi somente os animais que se encontravam nos campos de Curitiba, não seria suficiente para abastecer toda aquela população. Então, o Capitão General de São Paulo, mandou abrir, em 1730, uma estrada que ligasse Vacarias (Rio Grande do Sul) aos Campos de Curitiba, para fazer subir dai as manadas de gado chucro em direção às minas. A partir dessa abertura de estrada trazendo gado vacum de Viamão, a 1° tropa que entrou nos campos de Curitiba, inaugurando o tropeirismo em 1731, tinha duas mil e tantas cabeças, entre cavalos mulas e éguas. E a partir dais inúmeras tropas passaram continuamente em direção a Sorocaba, passando pelas matas do Rio Negro e desembocando nos Campos Gerais, onde invernavam por algum tempo para depois seguir para a feira. No inicio, trechos de campos eram protegidos contra particulares ficando apenas para descanso das tropas. No entanto com a desordenada ocupação das terras por parte dos fazendeiros, esses campos protegidos desapareceram. Então os fazendeiros criam uma nova fonte de renda, o aluguel de suas pastagens aos tropeiros para parada e alimentação dos animais, chamadas a partir daí de invernadas. 
 Segundo Martins, o então chamado “Caminho de Viamão” se caracteriza como o mais importante para a história do tropeirismo, visto que, através dele o Paraná teria se inserido na historiografia brasileira como um dos Estados mais desenvolvidos economicamente, nos séculos XVIII e XIX. Principalmente devido a essas invernadas de pastagens, nos chamados Campos Gerais. Espaços esses que serviam para engordas das tropas conduzidas pelos tropeiros. Visto que, se não fossem essas invernadas de engorda, as tropas não agüentariam a fome e morreriam. Pois a maioria dessas invernadas, eram usadas mais nas épocas de fortes invernos para fortalecimento dos animais. Mais tarde, aos redores desse caminho, surgiram várias povoações, tais como: Castro, Ponta Grossa, Palmeira, Campo Largo. Esse caminho por muito tempo foi à única forma de comunicação terrestre entre São Paulo e outros estados do Brasil. 
Após tais esclarecimentos, convém discutirmos como Romário Martins analisa a questão, no capítulo XI, “Origens da Economia Rural”, subtítulo “Os Currais e o Tropeirismo”. Esses personagens são considerados tanto por Martins como por Wachowicz, como principais responsáveis pela formação das estradas descritas anteriormente. Desse modo, de acordo com Martins o tropeiro paranaense é um importante participante da formação econômica rural do Brasil. Visto que podemos perceber tal questão levando em conta o titulo de tal capítulo.

 Segundo Martins, a partir de 1730, com a ligação de Curitiba a São Paulo e Viamão, o tropeirismo adquire status de responsável, tanto pelas povoações do Paraná, como pelas mudanças nas atividades de seus habitantes. Seguindo as idéias do autor, a partir do tropeiro muitos mineradores que residiam no Paraná tornaram-se tropeiros, invernadores ou criadores de gado, retirando-se das minas, dessa forma da atividade de minerador. Visto que os antigos mineradores localizados no Paraná passaram a comprar gado no Rio Grande do Sul, para vendê-los em Sorocaba São Paulo, bem como os que criavam por conta própria em fazendas nos Campos Gerais e Curitiba, acabavam monopolizando essa atividade no Paraná.

 Porém, pelos fins do século XVIII, os preços haviam baixado, contudo essa indústria de transportes e criação de gado manteve resultados satisfatórios, para o desenvolvimento das necessidades da vida rural. Segundo Martins, “muitos índios e mamelucos que não se engraçavam com os trabalhos nas minas, a afeiçoarem-se pela agitada vida dos campos de criação de gado e na condução das tropas em longas jornadas”. 

No entanto, é no subtítulo “Os três ciclos do povoamento” situado no referente capítulo, que Romário Martins caracteriza a estabilidade da povoação paranaense como resultado da atividade comercial tropeira. Segundo argumentos do autor, a partir do tropeirismo teve início a atividade agropastoril, a qual dentre as outras duas (mineração e roça), teria sido a garantia para o comércio, e por sua vez, parece manter a população que ali residia. Como nos mostra Romário Martins, citando “João Ribeiro e História do Brasil”.

Foi o ciclo da criação pastoril que iniciou a vida doméstica, a atividade prática, o estabelecimento da ordem nos nossos turbulentos e instáveis ‘arraiais’ de mineradores. Foi a criação ‘o quase único aspecto tranqüilo da nossa cultura; por ela abriram-se as comunicações terrestres iniciadas pela conquista e conservou-se, como ainda hoje se conserva, nas estâncias sertanejas, o verdadeiro ou único tradicionalismo da vida nacional’.
  

O que podemos notar a partir desta referência, é que ambos, Romário Martins (1995) e Wachowicz (1968), retratam e reforçam a representação do tropeiro paranaense como o sujeito responsável pelo desenvolvimento de uma economia de base rural. 
 Tal atividade teria impulsionado o desenvolvimento do país. Alem de fundador da população paranaense, o tropeiro teria sido responsável pelo agrupamento dessas populações no Paraná. Segundo Romário, seria a partir do tráfego comercial de animais, que se desenvolve do sul a norte do Brasil, em meados do século XVIII. 
Vale lembrar, que entre os clássicos da historiografia paranaense, Romário Martins foi um dos primeiros historiadores a escrever sobre o Paraná. Dentre seus textos, aquele de maior destaque denomina-se “História do Paraná” (1899). Tal obra serviu para muitos escritores da época e também atuais, como referência sobre o tema. Wachowicz está entre o grupo de autores que se embasaram nas pesquisas de Romário Martins.
Continuando a descrever sobre o uso do termo tropeiro/tropeirismo, na historiografia paranaense em análise, continuarei usando do autor Romário Martins, no entanto, com sua obra “Terra e Gente do Paraná” (1995), cuja 1° versão foi elaborada em 1944, contendo 303 páginas. Nessa obra “Terra e Gente do Paraná” o autor representa o tropeiro do mesmo modo que tratou em sua obra “História do Paraná”. No entanto, sua obra terá a separação dos capítulos através dos séculos, e neles descreverá o Paraná através das biografias dos seus homens de vulto. Sobre o tropeiro/tropeirismo, ele estará tratando no capítulo dedicado ao século XIX, onde podemos perceber claramente através da figura de “Frederico Guilherme Wirmond” como se desenvolveu essa atividade tropeira:
Frederico Guilherme Wirmond nascido em 1829 no Rio de janeiro, onde residiu até formar-se em farmacêutico em 1849. Em seguida veio para a Lapa e em 1852 transferiu-se para Guarapuava. [...] Suas notáveis iniciativas comerciais e industriais levaram-no para mais vastos campos de atividade, sob a firma Sá Wirmond & Cia; importadora, invernadora e exportadora em grande escala de gado do Rio Grande do Sul. [...] O seu comercio de tropas era feito com as feiras de Sorocaba e Taubaté, e quando o preço era compensador com a feira de Santa Ana na Bahia. [...] Foi um dos primeiros criadores que entre nós importaram alguns animais de raça: touros holandeses, carneiros “Lincoln”, cavalos ingleses e jumentos andaluzes. Sua ação inteligente visou, com esforçado empenho, o progresso econômico do Paraná. (MARTINS, 1995, p.87-88).
 Essa descrição acima, nos auxiliará na compreensão da obra de Wachowicz mais adiante, onde perceberemos que realmente, como descrito acima, ele comunga das idéias de Martins quando escreve que, os tropeiros eram para época homens considerados ricos, visto que necessitavam de boas quantias de dinheiro para comprar e manter esses animais para venda. Também mostrando-nos que essa atividade tropeira trouxe o “progresso” econômico para o Paraná. 

Mais adiante, na mesma obra “Terra e Gente do Paraná”, Romário Martins reforça sua teoria acerca do tropeirismo, onde, baseado em documentos oficiais, descreve-o como responsável pela formação de algumas cidades paranaense, nesse caso especificamente de Curitiba, a partir de uma carta enviada pelo ouvidor geral Raphael Pires Pardinho ao rei de Portugal, datada de 30 de agosto de 1721.

...se originara em povoação fundada haveria 80 anos daquela data (1721) por alguns moradores subidos de Paranaguá com algumas cabeças de gado vacum e algumas éguas, que se multiplicaram em suficientes currais aquele tempo, disso vivendo os moradores do redor da vila, em distancia até de 7 léguas, e pelo caminho que vai para São Paulo, a partir de 1704, se “fabricavam” outros currais que muito multiplicavam suas produções. Para Sorocaba e para as minas de Cataguazes (Minas Gerais) levavam a mercancia os curitibanos, uns por outros anos, de 800 a 1.000 cabeças de bois. (MARTINS, 1995, p.165).
Assim no quarto capítulo; “Rumo a Terra” ele destaca, que trabalha com o tropeiro/tropeirismo do mesmo modo que trabalhou na obra “História do Paraná”. Tratando-o no mesmo subtítulo “Origens da Economia Rural Paranaense”. Descrevendo-os tropeiros como responsáveis pelo povoamento dos campos paranaenses durante e depois do período da mineração, e também responsável pela criação e comércio de animais nesses locais, os quais desenvolverão a economia rural do Paraná. Podendo então ser notado com clareza que para ele esse tropeiro realmente significa um dos personagens que desenvolveram a economia paranaense, e trouxeram a identidade que faltava para o Paraná.
Desse modo, percebe-se em Martins uma escrita histórica simbólica, a qual narra os feitos dos grandes homens paranaenses, entre esses o tropeiro. Assim como nos mostra SZVARÇA, (1998) como intuito então de forjar essa identidade local.

Preocupado em criar uma identidade, ao mesmo tempo em que procura reconhecer um ideal de capacidades civilizatórias, a obra de Romário estuda o homem do Paraná na sua formação histórica, composição étnica e perfil psicológico. (SZVARÇA, 1998, p.43).
  Deixando a entender, que autor estava tentando fazer um memorial desses “grandes homens”, representando entre eles o tropeiro. Ou seja, fazendo uma espécie de história memorialista, com certo nacionalismo, visto que, descrevia o tropeiro, honrando-o como fundador de muitas cidades paranaense, e também como salvador de grande parte do Rio Grande das “mãos” dos espanhóis. 
Contudo talvez o traço mais marcante que o período simbolista deixou na produção intelectual de Romário Martins tenha sido uma combinação de nacionalismo – com a procura de uma alma nacional e o estabelecimento da psicologia das virtudes morais do povo – por um lado, e por outro, a necessidade de civilizar o país... (SZVARÇA, 1998, p.5)
No entanto não podemos esquecer que o autor assim como a História são “frutos de seu tempo.” 
 E Romário Martins quando escreve estava relatando sobre o período conhecido pelos historiadores como período do Brasil Colônia (ou então América Portuguesa), retratando como era esse território paranaense e quem estava incluindo-o no Brasil.
Quanto a Ruy C. Wachowicz em sua obra “História do Paraná” (1968) escreve no sétimo capitulo sobre os caminhos e o tropeirismo que estavam se desenvolvendo no Paraná inicio século XVIII. No texto Wachowicz mostra que esses caminhos nos primeiros séculos da história brasileira só poderiam ser percorridos por tropas de animais muares, devido às condições precárias de passagens. No território paranaense, os caminhos que surgiam teriam sido obra dos indígenas que habitavam essa área. O Caminho de Graciosa é considerado pelo autor como o primeiro caminho que serviam como travessia de muares em direção ao litoral.

Ao que tudo indica, essa estrada fora antigamente uma picada pela quais os índios, localizados no planalto, desciam ao litoral. [...] Apesar das varias tentativas que houve de, no sentido de proporcionar-lhe condições de transito de muares, pouca coisa de concreto se fez. [...] O famoso tropeiro Tenente Manuel Teixeira e Carvalho ordenou o seu melhoramento e fez por ela a primeira travessia de muares para o litoral. [...] A estrada da Graciosa ligava Curitiba a Antonina, passando longe de Morretes. Ora, tal projeto afastaria o comercio, pois os tropeiros que por ela transitassem abaster-se-iam, logicamente, na praça de Antonina, com grande prejuízo para Morretes. (WACHOWICZ , 1968, p.67).

O autor descreve as aberturas de estradas como alavancas para o desenvolvimento econômico da região. Através delas, os tropeiros passavam e abasteciam suas cargas nas cidades próximas, mostrando então que essa atividade tropeira era o principal fator de desenvolvimento econômico da época. O surgimento desse caminho, denominada “Estrada de Graciosa” teria gerado desentendimento entre as cidades de Morretes e Antonina, que se situavam no litoral de Curitiba. Desentendimentos causados devido a questões relacionadas ao local onde os tropeiros passariam a abastecer daqueles dias em diante. Esses desentendimentos dificultaram a abertura desse Caminho de graciosa. Contudo, apesar dessas dificuldades em 1808 a estrada estava terminada e pronta para realizar os transportes de animais. Segundo Wachowicz mesmo aberto o caminho de Graciosa os tropeiros ainda preferiam o caminho de Itupava, que ligava o planalto ao litoral paranaense.

A preferência que os tropeiros manifestavam por esse caminho em detrimento do da Graciosa tinha as seguintes razões: o caminho era mais curto. A travessia da escarpa, desde Curitiba, levava apenas dois dias, enquanto que, pela Graciosa quatro dias; A simpatia e a solidariedade dos tropeiros para com os comerciantes de Morretes, onde possuíam inúmeros amigos  fregueses.[...] O caminho do Itupava permaneceu como a principal via de transporte entrevo planalto e o litoral, até a abertura definitiva da estrada da Graciosa em 1873. desciam as tropas carregadas de congonha (erva mate), fumo, carne seca, couros, cereais, etc., e subiam por sua vez com açúcar, ferragens, fazendas, álcool, sal, etc. (WACHOWICZ , 1968, p.69-70).

 Wachowicz para mostrar o caminho das tropas que saiam de Rio Grande de Sul em direção a São Paulo nos séculos XVIII e XIX usa do mapa “Contribuição ao Estudo da História Agrária do Paraná”, e das descrições sobre esses caminhos que existiam no sul do Brasil, de Brasil Pinheiro Machado (1963). 

Um sistema de caminhos existia no sul do Brasil, percorrido a cavalo ou em lombo de burro, ligando varias cidades meridionais e sobressaindo-se duas estradas de tropas: Uma delas, a mais antiga, vinha desde Viamão, ligada por outros caminhos a Campina riograndense e platina, e subia pela região serrana das Vacarias, atravessava o planalto catarinense por Lajes e Curitibanos e, depois de vencer com dificuldades as matas ao sul do Rio Negro, se espraiava pelos Campos Gerais, passando pelo Campo do Tenente e pela Lapa, donde ia atingir o rio Iguaçu a 14 léguas de Curitiba [...] seguia para o Campo Largo e atravessando a serra de S. Luis do Purunã, alcançava a Palmeira e logo depois Ponta Grossa e Castro, de onde, continuando para o norte e passando pelo rio Itararé, por Itapeva e Itapetininga, chegava a Sorocaba, depois a São Paulo, onde se entrosava com os sistemas de caminhos que iam para o Rio e para Minas. 

A outra estrada das tropas, aberta pelos próprios fazendeiros dos campos paranaenses, vinha da região missioneira do Rio Grande, ligada a Corrientes, na Argentina; atravessava o atual planalto catarinense em Xapecó, cortava o Campo Erê, e atingia Palmas, donde seguia para o norte atravessando o rio Iguaçu; seguindo pelo vale do rio Jordão, chegava a Guarapuava e daí, seguindo por Imbituva, alcançava Ponta Grossa, onde se entrosava com a primeira estrada, a do Viamão.  

Entretanto, Wachowicz (1968), quando utiliza as referências de Brasil Pinheiro Machado, não cita o nome da obra somente o ano de publicação. Desse modo seu livro possui ainda uma função didática preocupada mais em “narrar” a historia do Paraná do que mostrar de onde ele tira tais idéias. 
 
Deixando de lado essa questão dos vários caminhos que surgiram no Paraná com o tropeirismo, voltarei à questão principal da pesquisa, que é perceber como Wachowicz descreve o tropeiro e qual o papel na formação do Paraná. Para Ruy C. Wachowicz o tropeiro seria um homem abastado e de destaque, visto que para ser dono de uma tropa requeria quantias razoáveis de capital, tanto para comprar esses animais como para mantê-los durante as viagens.
“Foi o tropeiro um personagem típico de nossa sociedade de antigamente. O dono das tropas não era um homem pobre. A formação de uma tropa requeria quantias razoáveis, sendo a maioria de seus proprietários homens abastados e de destaque.” (WACHOWICZ, 1968, p.72). 
Ruy destaca como principais tropeiros paranaenses da época, Barão de Tibagí (José Caetano de Oliveira), o Barão de Campos Gerais (Cel. David Santos Pacheco), o Cel. Joaquim Rezende e Lacerda, Francisco Paula e Silva Gomes, homens ilustres responsáveis pela emancipação política do Paraná e conhecidos da Corte do Rio de Janeiro. Os tropeiros também são idealizados como propagadores de notícias e intermediários de negócios por onde passavam, visto que faziam por conta própria o trabalho de correios pelo interior onde esse era inexistente. 
Autor, quando escreve sobre o Paraná, constrói em torno dos tropeiros certa idéia de heroísmo. Visto que, retrata em sua obra o tropeiro como um homem corajoso e forte que viajavam semanas transportados por burros, que eram animais resistentes, ao enfrentamento das diversidades tais como: travessia dos rios a nado ou em jangadas, atoleiros e insetos perigosos. Desempenhando então, um papel de artífice do progresso e da economia paranaense e nacional, pois ainda teriam contribuído para o abastecimento de alimentos no século XVIII as populações tanto no Rio de Janeiro na época da colonização Portuguesa, quanto nas regiões das minas com o abastecimento dos mineradores, como já foi destacado anteriormente. 

Percebe-se na escrita de Wachowicz influência do pensamento de Brasil Pinheiro Machado, pois descreve o Paraná e seus tropeiros, como uma região que influenciou no desenvolvimento econômico e cultural do restante do Brasil. Tentando assim como Brasil Pinheiro Machado, escrever uma Historia regional que se vinculasse com a História do Brasil. Desse modo mostrando nessa escrita uma tentativa de honrar um passado histórico “glorioso” pela ação desenvolvida pelos tropeiros. Reforça ainda a idéia do Paraná como influenciado pelos gaúchos e por conseqüência pelos castelhanos, visto que esses tropeiros teriam sido os responsáveis pela cultura paranaense, trazendo para região costumes e linguagens castelhanas.

Na escrita de Wachowicz percebe também certa influência das narrativas de Romário Martins para descrever o Paraná. Porém, com um importante diferencial entre ambos, tanto na concepção de História quanto no uso que fazem dos documentos. Pode-se dizer que Romário Martins trabalha com a concepção de “historia verdade” pautada em documentos oficiais, como no caso do tropeirismo usou de relatórios, como os descritos anteriormente acerca da estruturação das estradas.  
 Já Wachowicz usou de algumas lendas para escrever sobre alguns locais do Paraná, (entre eles fundação da localidade e Curitiba). Mostrando então uma diferença no uso da documentação. Porém, mesmo com documentação diferente ambos usam delas para confirmar o que escrevem fazendo assim uma historia narrativa descritiva. 

No entanto, é interessante lembrarmos que entre a escrita da 1° edição da obra “História do Paraná” de Martins e “História do Paraná” de Wachowicz, a uma diferença temporal de aproximadamente 70 anos. Desse modo, pode ser considerado relevante para a história uma mudança na concepção de documentos. Visto que a história como diria Marc Bloch “é a ciência dos homens no tempo”. Ou seja, se os homens em 70 anos podem mudar consequentemente a história também pode.
Nesse momento do texto, passamos então analisar a participação desses autores na escrita historiográfica paranaense. É notória a influência dos primeiros escritores paranaenses, sobre os posteriores, visto que analisando a obra de Romário Martins percebe-se que o autor concordava com a maneira de fazer história do historiador João Ribeiro que escreve a “Historia do Brasil”, tentando mostrar o povo.
 Ou seja, Martins tentava fazer uma história do Paraná a partir de seu povo. História essa que se vinculasse a história do Brasil que estava sendo escrita naquele momento. Em outras palavras, uma tentativa de formular um Paraná que se vinculasse ao restante do Brasil. Romário Martins cita João Ribeiro como referencial em algumas partes de sua obra “Historia do Paraná”. 
Desse modo, ao analisarmos Wachowicz, notamos a influência de Romário Martins. Além de usar das idéias de Martins direta e indiretamente, também utiliza de Brasil Pinheiro Machado, o qual consequentemente não só usou de Romário Martins, com também utilizou das idéias de João Ribeiro como referencias. 
Ou seja, para seus discursos não só Brasil Pinheiro Machado, mas Wachowicz utilizaram de Romário Martins em suas explicações. Desse modo à escrita da História paranaense dos séculos XIX e inicio do XX, formam um elo de descrições sobre o Paraná, influenciado principalmente por escritores que tentavam relatar o local através do povo e natureza que o compunha. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo assim os autores analisados, assim como Brasil Pinheiro Machado quando escrevem nos séculos XIX e XX estão envolvidos no movimento paranista criado pelo próprio Romário Martins. 
 Com o objetivo de formular uma identidade regional e cultural para o Paraná. Identidade essa que a partir de então fosse caracterizada como paranaense. Ou seja, estavam tentando através da escrita da História do Paraná, criar um Paraná que se vinculasse ao restante do Brasil. Fazendo então uma historia através do povo que o compõe, ainda que privilegiassem os grandes vultos políticos. Desse modo retratando o tropeiro como um dos personagens que representariam à identidade paranaense. Portanto como nos mostra PEREIRA, 1998, esses intelectuais estavam inventando um “Paraná” que tanto historiograficamente quanto geograficamente, praticamente inexistia.
Por isso os paranistas terão que inventar um Estado que era tão incaracterístico e que mal tinha fronteiras geográficas bem delimitadas, lançando as bases de uma identidade que passe a fazer com que seus habitantes nutram um mesmo sentimento de pertencimento à terra paranaense. (PEREIRA, 1998, p.70).
Assim podemos concluir, apontando que as obras analisadas corroboraram para com a construção da identidade paranaense. Visto que ainda nos dias atuais prevalece certa imagem dos tropeiros como personagens característicos do Paraná. Como reforça SZVARÇA 1998:
Na década de 1950, no âmbito das comemorações de centenário da emancipação política do Estado, foram elaboradas versões sobre o Paraná e do homem paranaense, as quais as imagens de hoje ainda muito se assemelham. (SZVARÇA, 1998, p.2).

Portanto a participação de Romário Martins e Ruy C. Wachowicz na escrita paranaense foi intensa e serviram como referencial para a criação da idéia de Paraná, usados direta e indiretamente com o passar do tempo. Não só para descrever o Paraná, mas também para inseri-lo na historiografia brasileira do século XIX e XX. Dessa maneira estavam construindo um Paraná a partir de certo sujeito “o tropeiro”. 
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� Segundo SILVA (2008, P.189-190), a historiografia consiste em um ato de escrita da história. Ou seja, “historiografia é a reflexão sobre a produção e a escrita da História [...] a historiografia é uma forma de estudar a História das idéias [...] é uma forma de analisar os mecanismos que envolvem a produção do discurso dos historiadores, percebendo esses discursos em relação ao tempo e à sociedade em que cada historiador esta inserido”. A fim de tornar mais claro a abrangência do contexto tropeiro no que tange a historiografia, ressalto que Maria Cecília Westphalen, Altiva P. Balhana, Temístocles Linhares e Brasil Pinheiro Machado da década de 1950 também são tributários de tais idéias. 





� Mapa da região “cortada” pelos caminhos (2007). Revista Globo Rural, Edição Especial, fascículo 1:1 – Apud - ZUCCHERELLI, Moara. A Rota dos Tropeiros – Projeto Turístico na Região dos Campos Gerais: um olhar antropológico. Curitiba, 2008. (p.13).








� Segundo SILVA (2001, P.100-107), O autor “Alfredo Romário Martins, nasceu em Curitiba em 8 de dezembro de 1874, perdeu o pai aos dez anos de idade, fato que o teria impedido de completar os estudos. Obrigado a deixar a escola, começou a trabalhar como auxiliar de tipógrafo, em 1889, no jornal 19 de dezembro.” Segundo a autora, no princípio do século XX o pensamento das elites modernizantes prevalecia no Paraná, reivindicando a incorporação das classes mais pobres na sociedade e no mercado de trabalho dentro de uma ótica individualista e burguesa. Sendo assim, “é provável que a carreira literária de Romário Martins tenha se originado no sentimento de exclusão desse processo transformador, monopolizado pelas elites econômicas e letradas. Tentava-se consolidar o regime republicano no país, no qual a participação popular era mínima ou inexistente...” Martins escreveu vários trabalhos sobre o Paraná, os quais a autora divide-os por fases: na primeira fase destaca-se “Combate de Cormorant”, publicado em 1898. No ano seguinte, foi publicou a “História do Paraná,” e entre os anos de 1899 e 1903, publicou o “Almanach do Paraná”. Ainda nessa fase, foi um dos fundadores do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense. “Essa fundação se deu nos moldes do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, fundado em 1838, que tinha como objetivo propagar o pensamento de seu principal expoente Francisco Adolfo Varnhagen, que sintetizou a tendência de uma historiografia expressa na idéia de que a história era o meio indispensável para forjar a nacionalidade”. A segunda fase da produção intelectual de Romário Martins esteve direcionada para as questões de limites do Estado do Paraná. Onde seu trabalho como historiador principia a ser reconhecido. Foi eleito sócio dos Institutos Históricos de São Paulo, correspondente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e empossado como diretor do Museu Paranaense (1901), onde permaneceu até 1923. Já na terceira fase de sua trajetória intelectual, publicou Ilex-Mate, cuja circulação atingiu varios países. Foi nessa última fase que ele se tornaria o mais representativo propagador do neologismo Paranismo, onde a obra que melhor exprime esse sentido de Paranismo é “Terra e Gente do Paraná”, publicada em 1944, estruturada como um dicionário histórico e biográfico paranaense.





Segundo artigo “GENTE NOSSA COISAS NOSSAS”, Ruy Chistovam Wachowicz nasceu em 25 de maio de 1939 em Itaiópolis Santa Catarina, descendente de polonês dos primeiros colonos de Tomás Coelho. Formou-se em História pela Universidade Federal do Paraná em 1961, onde mais tarde foi professor/mestre em História do Brasil e titular da cadeira de História Antiga e Medieval. Sua primeira obra publicada foi “História do Paraná” (1968) de início destinado aos estudantes do nível médio; “preocupação constante do professor e historiador, a divulgação mais ampla possível de como nasceu, se formou e desenvolveu o Paraná...” O autor dedicou boa parte de sua bibliografia sobre os imigrantes de poloneses, entre as quais se destaca os textos “Abranches: um estudo de história demográfica” (1976); “Orleans, um século de subsistência” (1976); “Tomás Coelho: uma comunidade camponesa” (1977) e “O camponês polonês no Brasil” (1981). Também escreveu sobre o Paraná em geral onde entre suas obras destaca-se: “Obrageros, mensus e colonos; história do Oeste paranaense” (1982); “Universidade do Mate; história da UFPR” (1983); “Paraná, Sudoeste: ocupação e colonização” (1985). Disponível: � HYPERLINK "http://www.museuparanaense.pr.gov.br/arquivos/File/Banestado61anos/AltivaBalbanaCeciliaWestp alenRuyWachowicz.pdf / acessado dia 12-09-11" ��http://www.museuparanaense.pr.gov.br/arquivos/File/Banestado61anos/AltivaBalbanaCeciliaWestp alenRuyWachowicz.pdf / acessado dia 12-09-11�.


No entanto segundo dados publicados pelo site Arquivo Público do Paraná, acerca da “Exposição – Os poloneses do cervo Ruy Wachowicz”. Ruy C. Wachowicz teria nascido em 26 de maio de 1936, e não em 25 de maio de 1939, como refere o artigo acima. Também teria sido Professor/doutor em História pela Universidade Federal do Paraná e não apenas mestre. Desse modo, segundo esses dados o autor teria falecido em Curitiba em 19 de agosto de 2000. Disponível em: � HYPERLINK "http://www.arquivopublico.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php /" ��http://www.arquivopublico.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php /� acessado dia 05-10-11.





� Exemplo: TEMBIL, 2007 e SILVA, 2009.


� MURICY (1896) – Apud - FREITAG, Liliane da Costa. Extremo – Oeste paranaense: história territorial, região, identidade e (re)ocupação. Franca, 2007. (p.49-56).


	


� Henrique de Beaurepaire Rohan foi tenente coronel de engenheiros, enviado ao Paraná 1854, pelo presidente da província Zacarias de Góes e Vasconcelos. Para que esse verificasse a situação das estradas paranaenses, e enviasse relatórios a respeito delas à província. “Um dos primeiros cuidados de Zacarias de Góes e Vasconcelos ao assumir a presidência da província (ofício de 21 de dezembro de 1853), foi determinar ao tenente coronel de engenheiros Henrique de Beaurepaire Rohan, que examinasse as estradas que de Serra acima se dirigissem às povoações do litoral, [...] informando qual a mais vantajosa e que melhor se preste ao transporte de carros e carruagens...” (MARTINS, 1995, p.111).





� ROHAN, Henrique de Beaurepaire (1854) – Apud - MARTINS, Romário, 1874-1948. História do Paraná / Romário Martins. – Curitiba: Travessa dos Editores, 1995. (p.108-109)





� Pombo, Rocha – Apud - MARTINS, Romário, 1874-1948. História do Paraná / Romário Martins. – Curitiba: Travessa dos Editores, 1995. (p. 109). 





� Segundo o dicionário Histórico e Geográfico dos Campos Gerais do Paraná, a expressão "Campos Gerais do Paraná" foi consagrada por MAACK (1948), que a definiu como uma zona fitogeográfica natural, com campos limpos e matas, capões isolados das florestas onde aparece o pinheiro araucária. Nessa definição, a região é ainda limitada à área de ocorrência desta vegetação que a caracteriza situada sobre o Segundo Planalto Paranaense. Disponível em � HYPERLINK "http://www.uepg.br/dicion/campos_gerais.htm /" ��http://www.uepg.br/dicion/campos_gerais.htm /� acessado dia 12-09-11.





� RIBEIRO, João: História do Brasil, p. 184. Apud - MARTINS, Romário, 1874-1948. História do Paraná / Romário Martins. – Curitiba: Travessa dos Editores, 1995. (p.274).





� Segundo CHARTIER, (2002, p.165) “A representação mostra o objeto ausente (coisa, conceito ou pessoa), substituindo-o por uma “imagem” capaz de representá-lo adequadamente. Representar é, pois, fazer conhecer as coisas mediatamente “pela pintura de um objeto”, “pelas palavras e pelos gestos”, “por algumas figuras por algumas marcas” – como os enigmas, os emblemas, as fábulas, as alegorias”. 








� A concepção de Marc Bloch sobre o que é História, foi uma das mais influentes para o século XX.  Ele considerava a “História como a ciência que estuda os homens no tempo. Não uma mera ciência, uma ciência qualquer, mas aquela que tratava da narração e da descrição dos acontecidos. Desse modo com a verdade, como ponto primordial, como um dos principais fundamentos para a história. Cabendo então aos historiadores julgar o que seria história, identificando sempre a verdade por trás dos fatos. A história seria então a ciência que situa a humanidade no tempo atencionando sempre as ações dos indivíduos”. Desse modo a História sendo uma ciência que estuda os homens no tempo ela acaba sendo fruto de uma determinada época e local. Ou seja, essa pode sofrer restrições e influencias de seu tempo. (BLOCH, 2001, p.p.52-55).





� MACHADO - Apud - WACHOWICZ, Ruy Christovam: História do Paraná. 2° ed. editora dos professores. Curitiba Paraná, 1968.  (p.72)





� Ibidem; (p. 77).





� É provável que Wachowicz tenha lido esse trecho citado, no texto “Esboço de uma sinopse da história regional do Paraná (1951)” de Brasil P. Machado.





� Neste momento podemos perceber que Wachowicz e Martins tratavam o tropeiro paranaense semelhante à forma como Sergio Buarque de Holanda, tratava o bandeirante paulistano. Ambos são retratados por seus autores como um dos responsáveis pelo desenvolvimento, tanto econômico quanto habitacional do Brasil. Sérgio descreve o bandeirante como um homem corajoso, destemido e consequentemente um dos responsáveis pelo desenvolvimento econômico de São Paulo nos momentos de expansão. Sendo assim, do mesmo modo tratado o tropeiro paranaense por Romário Martins e Wachowicz em suas obras “Historia do Paraná”.  No entanto essa não é uma idéia tirada apenas de suposições, visto que até mesmo o próprio autor Sérgio Buarque de Holanda em sua obra ”Caminhos e Fronteiras”, também relaciona o bandeirante ao próprio tropeiro tanto paulistano quanto paranaense. “Tropeiro tanto paulista, como curitibano ou rio-grandense eram homens de dignidade sobranceira e senhoril, de cuja palavra serviria como garantia para qualquer negócio, uso simbólico do fio da barba que revela a noção feudal de lealdade”. Os quais segundo ele, eram pertencentes à família dos bandeirantes, cujos, através da ostentação financeira tentavam demonstrar a força física, e também a aptidão que tinham para enfrentar uma vida cheia de riscos e rigores durante suas viagens.  (HOLANDA, 1994, p.133-134).


  


� Essa concepção de História verdade é fruto das correntes historiográficas metódicas sistematizadas no século XIX pelo historiador alemão Leopold Von Ranke. Correntes essas que traziam em si o objetivo de, a partir de documentos escritos e considerados oficiais, fazer uma historia única e universal, ou seja, uma “história verdade”. (BURKE, p.p.10-13)





� Segundo PEREIRA (1998, p.66-77) Romário Martins era líder do movimento paranista, o qual dizia que o termo paranista teria surgido 1906 no norte do Estado pelo poeta Domingos Nascimento, e “significava natural e amigo do Paraná, esforçado pelo seu progresso, prestigio e integridade. Paranista seria paranaense jacobino e chauvinista destas plagas”. “O movimento paranista terá como papel central a construção de uma identidade regional para o estado do Paraná e que contará com a adesão de intelectuais, artistas, literatos, etc. A principal preocupação paranista era construir uma imagem desse estado que se encontrava em desenvolvimento, realizando estudos e criando conselhos que auxiliassem na tentativa de preencher as lacunas da identidade paranaense.”










